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Reeleito Presidente da Assembleia 
Aguiar-Branco: “Temos pela frente 

uma legislatura exigente”

Continuo a tomar nota negativa 
da presença de nomes como 

o Rui Rio como parte estruturan-
te desta campanha. Rui Rio é um 
homem que divide, não é um ho-
mem que agrega”, criticou.

Depois da primeira sessão 
plenária da nova legislatura, o lí-
der do Chega disse não “parece 
muito razoável que se tenha Rui 
Rio como mandatário de uma can-
didatura que quer defender o in-
teresse nacional e sobretudo que 
quer defender uma espécie de va-
lores da matriz portuguesa”.

“Rui Rio não representou isso. 
Rui Rio liderou um PSD à esquer-
da, na zona e na área do PS, e ia 
destruindo o PSD. Aliás, também 
é preciso dizê-lo, eu saí do PSD 
muito por causa da liderança de 
Rui Rio”, indicou.

O ex-líder do PSD e presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, foi 

anunciado no sábado como man-
datário nacional da candidatura de 
Gouveia e Melo à Presidência da 
República.

“Tomei boa nota de algumas 
palavras que o almirante Gou-
veia Melo transmitiu, em termos 
de não ser um bloqueio ao Chega 
no crescimento eleitoral, dizendo 
também que respeitaria a vontade 
dos portugueses caso a vontade 
dos portugueses seja de dar uma 
maioria ao Chega”, 

André Ventura falou também 
sobre as próximas semanas,  uma 
decisão sobre o que o Chega 
fará nas eleições presidenciais 
do próximo ano, se apresentará 
um candidato próprio ou apoiará 
outro.”Em breve teremos novida-
des”, disse. Questionado sobre 
qual é o calendário do Chega 
nessa matéria, respondeu apenas 
umas semanas talvez.

Como esperado, José 
Pedro Aguiar-Branco foi  

reeleito no primeiro turno.
O ano passado, o pre-

sidente do Parlamento só 
à quarta vez conseguiu 
ser eleito, mas desta vez 
os votos de PSD e Chega 
serviram para eleger o pre-
sidente do Parlamento.Em 
230 votos, Aguiar-Branco 
teve 202 a favor.

Após serem conhecidos 
os resultados, Aguiar-Bran-
co desceu ao plenário e 
cumprimentou os deputa-
dos únicos de BE, PAN e 
JPP e os líderes parlamen-
tares dos restantes partidos.

Aguiar-Branco e come-
çou a discursar.

Começa com um agra-
decimento aos funcioná-
rios, que na discrição e no 

Ventura critica escolha de Rui 
Rio para mandatário  

de Gouveia e Melo

Emprego cresce a um ritmo superior  
a 400 pessoas por dia

O emprego cresceu, no último 
ano, uma média superior a 400 

pessoas por dia em Portugal, com o 
universo de trabalhadores a 5 216,3 

Quase metade dos por-
tugueses (46%) planeja 

gastar até 600 euros por pes-
soa em viagens em 2025,  são 
mais ainda os que iniciam o 
planejamento com 3 a 6 meses 
de antecedência.

Essas são as conclusões 
de um estudo desenvolvido 
pela Klarna, instituição de pa-
gamentos que nasceu na Sué-
cia e opera em Portugal desde 
2021. Foram entrevistadas mil 
pessoas entre os 18 e os 65 
anos, no mês de maio.

Os dados recolhidos levam 
a crer que a gestão dos valo-
res investidos no período de 
férias é agora mais rigorosa do 
que há um ano. Prova disto é 
que, em 2024, eram 48% os 
que esperavam gastar entre  
600 e 900 euros.

Mais de metade (52%) co-

meça a organizar as férias 
entre 3 e 6 meses antes. A 
tendência é particularmente 
na faixa etária mais jovem (até 
34), na medida em que quase 
um em cada três (30%) iniciam 
a preparação com mais de 6 
meses de antecedência.

A intenção de maximizar 
o orçamento leva 63% a que-
rerem recorrer a descontos, 
sendo que 59% gostariam de 
poder pagar despesas como 
alojamento e transporte em 
prestações iguais e sem juros.

A modalidade compre ago-
ra, pague depois, que permi-
te pagar a prestações sem 
juros, já é utilizada por 17% 
dos inquiridos. O número sobe 
até aos 19% na faixa etária  
dos 25 aos 34 anos.

mil pessoas em abril, segundo da-
dos provisórios. Trata-se de um au-
mento de 3% na população empre-
gada, de acordo com informação  

divulgada pelo INE.
O mercado laboral conta assim 

com o maior número de trabalha-
dores dos últimos 27 anos, à se-
melhança da população ativa que 
também atingiu o valor mais eleva-
do desde 1998, calculada em 5,5 
milhões de pessoas. 

De acordo com os dados do 
INE, a população desemprega-
da ascendia a 349,1 mil  pesso-
as, um aumento de 2,9 mil face a 
abril de 2024, ou seja, uma subida 
de 0,8%. “A taxa de desempre-
go situou-se em 6,3% e diminuiu 
0,1% , em relação aos três perí-
odos de comparação”, segundo 
a informação do INE.  Em abril 

de 2025, a taxa de desemprego 
de mulheres (6,9%) superou a 
de homens (5,6%) em 1,3 %, en-
quanto a taxa de desemprego de 
jovens, estimada em 19,7%, atin-
giu o valor mais baixo desde junho 
de 2023 (18,4%), ainda segundo  
a informação do INE. 

Já a população inativa (2 450,0 
mil pessoas) , pessoas que não 
trabalham nem estão desem-
pregadas, como estudantes e 
reformados , diminuiu em rela-
ção ao mês homólogo (43,9 mil; 
1,8%). Em abril, a taxa de inati-
vidade foi estimada em 30,6%, 
o valor mais baixo observado  
desde fevereiro de 1998. 

silêncio fazem funcionar a 
Assembleia da República.

Falando num voto de con-
fiança, o presidente do Par-
lamento recorda que da de-
fesa à economia, muitos são 
os desafios que se colocam.

“Temos hoje neste hemici-
clo o maior número de par-
tidos de sempre, com sete 

Quase metade dos portugueses 
quer gastar até 600 euros  
em viagens durante o ano

grupos parlamentares e três 
deputados únicos. Há muitos 
estreantes e há um conjunto 
de geometrias variáveis que 
desafiou tudo o que julgáva-
mos saber”, disse, acrescen-
tando: “Temos pela frente 
uma legislatura exigente.”

Recordando que também 
foi eleito deputado, Aguiar-

-Branco disse ter uma vi-
são política mas promete 
tratar todos por igual. E 
estabelece algumas prio-
ridades que acredita se-
rem tempo de abordar: “O 
regime das incompatibi-
lidades ou o estatuto re-
muneratório dos titulares  
de cargos públicos.”

Usa depois o caso da 
Assembleia Constituin-
te, que tomou posse há 
50 anos , Aguiar-Branco 
diz que mesmo aí podia 
falar-se em polarização. 
E mesmo assim, disse 
conseguiram pôr-se de 
lado as diferenças e che-
gou-se ao consenso que 
levou à conclusão da 
Constituição. No final, as 
bancadas à direita e a do PS  
aplaudiram o discurso.

Ministro diz que entrada em massa de imigrantes  
em Portugal criou um desafio para décadas

O ministro da Presidência consi-
derou que o aumento demográ-

fico  da entrada de imigrantes em 
Portugal nos últimos anos constitui 
um desafio de décadas para gover-
nos e sociedade portuguesa.

“A mudança migratória que tive-
mos em Portugal e o aumento de 
imigração muito grande nos últimos 
anos é uma das maiores mudanças 
demográficas que o país já viveu 
desde o século passado”, afirmou 
António Leitão Amaro, à margem de 
mais um debate do ciclo de confe-
rências “Lisboa - Uma Cidade para 
todos”, sobre imigrantes.

“Em 10 anos, o número de es-
trangeiros quadruplicou em Portugal 
e criou-se um desafio para décadas. 
Nós vamos estar durante décadas a 
discutir as consequências e a forma 
de lidar com esta mudança demo-
gráfica”, considerou o governante.

“As pessoas têm hoje noção que, 

em Portugal, houve um período de 
portas escancaradas, em que en-
trou muita gente e em que o Estado 
e a comunidade não se prepararam 
para as receber adequadamente”.

“Houve desumanidade no trata-
mento de quem vinha e houve uma 
intranquilidade gerada em quem es-
tava, portugueses e estrangeiros”, 
recordou o ministro, que há um ano 
apresentou o Plano de Ação para 
as Migrações, que contemplava 41 
medidas para o setor, a principal 
das quais o fim das manifestações 
de interesse, um recurso jurídico 
que permitia a regularização em 
Portugal mesmo sem visto de traba-
lho e que foi usado massivamente  
por muitos estrangeiros.

“Houve um governo que mudou 
de política, sempre com uma lógica 
moderada, com mais regulação e 
mais controle, em que as leis têm 
consequências e em que a integra-

ção é vista como um direito de quem 
vem, mas também com um dever de 
integração”, explicou Leitão Amaro.

“Com esse caminho de mode-
ração, será possível evitar que nos 
transformemos em mais uma des-
sas sociedades rasgadas com ódio 
e ressentimento entre os que estão 
e os que vêm, entre os portugueses 
e os estrangeiros”.

“Hoje passa um ano do anúncio 
do Plano de Ação para as Migra-
ções, um documento para quatro 
anos, que tem um nível de execução 
de cerca de dois terços”.

“Eu acho que foi feito muito, acho 
que o país deve ter orgulho no que 
fizemos coletivamente, mas há mui-
to a fazer”, considerou.
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ManecaManeca

Que Sena Linda, 
Idália Não Passa-

va bem, Esta linda Me-
nina, Luíza, pediu para 
ir Até a Idália e dirigiu 
umas palavras de Ca-
rinho, fantástico, beiji-
nhos Luiza, obrigado 
e parabéns para a sua 
mamãe, Dra. Nadja e 
MUITA SAÚDE.

Amigo Manuel, Dona Florinda, jovem, Edmo, esposa, Dona 
Edna, com sua filhinha, Manu, todos muito felizes, na 

comemoração aos 44 anos de Rádio Metropolitana, agora, á 
FM 80,5 OBRIGADO QUERIDOS.

Na Festa do Ano, a Presença  
da Diretoria da Papelaria Danielle

Menina Luiza, muito Amorosa, Pediu a Mamãe para 
ir Novamente a Festa do Programa, pois esteve 
Também, no Ano Passado, veja que maravilha

O Lar D. Pedro V no dia 26 de maio completou 47 anos prestando ser-
viços de excelência e este ano ganhou um lindo presente do pre-

sidente Dr. Francisco Gomes da Costa, a reforma da Capela. O Lar D. 
Pedro V disponibiliza suites, acomodações duplas, triplas e coletivas. Am-
biente amplo, seguro com circuito interno, adaptado e confortável para 
receber Pessoas Idosas com grau I, II e III de dependência. Com acom-
panhamento de equipe multidisciplinar e atividades terapêuticas como. 
Fisioterapia, Pilates, Terapia Ocupacional, Arteterapia e Inclusão Digital, 
atividades de lazer e seis refeições diárias. No dia 27 na festa de ani-
versariantes do mês, a comemoração dos residentes, familiares e fun-
cionários foi com show da fadista Maria Alcina, Victor Lopes (guitarra) 
e Antônio (violino), todos encantados com o lindo show muito elogiado. 
Show que todos os anos, os artista fazem questão de estarem presen-
te, distribuindo carinho para os idosos que residem no Lar D. Pedro V. 
Rua Euclides da Rocha, 49 Copacabana Contatos: (21) 99724 – 4971.  
PARABÉNS A DIRETORIA E TODA EQUIPE DO LAR D. PEDRO V!

Show da Fadista Maria Alcina  
no Lar D. Pedro V em Copacabana

Nestes belos sorrisos Fotográfico, a alegria de estar e 
nós, de os receber, a esquerda, o Casal, André (Rati-

nho) com a sua esposa, mamãe, Sra. Nalva, amigo, Manuel 
Rato e o casal amigo, Dona Sandra Resende e Sr. Carlos 
Resende, sou grato a todos pelo CARINHO.

Maravilhoso Ver Amigos Que a Muito não Via, Presentes 
a Festa dos 44 Anos de rádio, no Solar Feirense

Bela Mesa de Amigos,   
que foram Levar um Abraço a 

Idália e Maneca, no Solar Feirense

Somos muito gratos ao Casal, Dona. Elizabeth, 
Aderito, ao amigo Beto Simões e Esposa, e todos que 

embelezaram esta simpática mesa, a nossa gratidão é 
MUITA SAÚDE.

Cônego Abílio Vasconcelos, com o Casal, Dona, Vani 
e João Américo e a Direita, Dona Neide, esposa 

do amigo Rogério, dos Típicos da Beira Show, a minha 
gratidão ao Sr. Cônego Abílio, Pela mensagem Religiosa, 
OBRIGADO.

Na Foto Supra, o Querido, Cônego 
Abílio Vasconcelos, Acompanhado 

Pelo Trio Muito Amigo

LAR D. PEDRO V. 

Jovem Senhora, Lisvania e a sua Mana, Solange, que Linda história, a 
vossa saudosa Mãe, era fã do nosso Programa e vocês, vieram com 

uma grande parte de familiares, no Solar Feirense, para, participar, co-
nhecer e Relembrar em Memória. Parabéns, gratidão, do casal, Maneca 
e Idália, que Deus vos Abençoe e toda a vossa família, OBRIGADO.

Linda Família, na Festa do Programa, Portugal 
Brasil Aqui e Agora, 44 Anos no Ar

Com muito carinho público, a esquerda, Dona Palmira de 
102 Anos, a seu lado, sua nora. Dona, Adélia, depois a 

jovem Vera, máquina da Joag, a quem agradeço e MUITA 
SAÚDE, para o trio.

Lindo Trio da Joag com uma  
Jovem de 102 Anos 

Em destaque 
nesta tarde 
especial, o 
Guitarrista 

Victor Lopes, 
a fadista 

Maria Alcina, 
o diretor 

Dr. Celso 
Valadares, 

violonista 
Antônio

A fadista Maria Alcina, interpretando uma linda canção para os 
residentes do Lar Dom Pedro V em Copacabana

Num registro 
logo a 
seguir sua 
apresentação 
vê, a fadista 
Maria Alcina, 
sua filha a 
Psicóloga 
Alcineli 
Almeida e a 
coordenadora 
Gonçala 
Brandão

Felizes 
com a tarde 
muitíssimo 
agradável, 
os residen-
tes do Lar 

D. Pedro V. 
Srs. Victor 

Moacir, 
Antônio

Registro 
desde tarde 
maravilhosa 

no Lar D. 
Pedro V, o 
 residente 

Antônio Silva, 
matando a 

saudade da 
amiga Maria 

Alcina RUA EUCLIDES DA ROCHA, 49 COPACABANA



3Portugal em Foco Rio de Janeiro, 5 á 11 de Junho de 2025

CASA DE MINHO
Rua Cosme Velho, 60 - Cosme Velho - RJ  Tel: (21) 2225-1820/ 99605-3074

JUNHO -  Dia 7 - 19:00 - SÁBADO - Quinta de Santoinho. Conjunto Amigos do Alto Minho 
R.F.Maria da Fonte. 

JUNHO -  Dia 15 - 12:00 - DOMINGO MINHOTO. Conjunto Amigos do Alto Minho R.F.Ma-
ria da Fonte. Telefone (21) 2205-1820 / Whatsapp 99740-6208

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 e 19 - Tijuca - RJ Tel: (21) 2284-7346

JUNHO - Dia 8 - 12:00 hrs - DOMINGO -  ALMOÇO DIA DOS NAMORADOS.  Cardápio: 
Sardinha portuguesa, churrasco completo, caldo verde, saladas e acompanhamentos. Mú-
sica para dançar: Amigos do Alto Minho. Antecipado até 06/06 R$70,00, Portaria no dia 
R$80,00, Folcloristas R$50,00. Sorteio de um brinde para os namorados.Reservas: 2284-
7346/ Whatsapp: (21) 98721-7394.

CASA DE ESPINHO
Av. Brás de Pina,1988 - Vista Alegre - RJ 

Tel: (21)3253-1244 - secretaria@casadeespinho.com.br 

JUNHO – Dia 08 - 12:30 h- DOMINGO – ALMOÇO DANÇANTE: CARDÁPIO: Bu-
ffet completo com Churrasco Acompanhamentos variados, deliciosas sardinhas na bra-
sa. Para dançar Fernando Santos da Concertina Nota 10 e Convidados . Apresen-
tação Rancho Folclórico Camponeses de Portugal. Entrada R$ 80,00, antecipado 
até 06/06 R$ 70,00. Folcloristas com carteirinha R$60,00. Doces e bebidas á parte  
Reservas: (21) 3253 -1244

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 3491-8685

JUNHO  – Dia 15 - 11:00 h- DOMINGO -  FESTA EM HOMENAGEM AOS SANTOS POPULARES 
ANTÔNIO, JOÃO E PEDRO. Almoço Cardápio: Feijoada carioca, arroz, farofa, torresmo, caipirinha, 
laranja, galeto na brasa. Show Fernando Santos das Concertina Nota 10 e Convidades. R.F Campo-
neses de Portugal Dançando Músicas Antigas Retro. Adesão Antecipado R$60,00 até o dia 12/06 
enviar o comprovante para o contato do clube, no Dia da Festa R$70,00. Reservas Clube - (21) 
96866-8965 / (21)3491-8685/ 99463-9062

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

JUNHO – Dia 22 - 12:00 - DOMINGO - QUINTA DO CASTELO. Cardápio Buffet à vontade: Sardi-
nha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo 
verde. Bebibas e doces á parte. Conjunto Musical  Claudio Santos & Amigos. Dançarinos disponíveis 
para senhoras. Atração Especial G.F. Almeida Garret. Antecipado: R$50,00 até dia 20/06 Na hora 
R$60,00. Reservas: (21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

CLUBE PORTUGÊS DE NITERÓI
R. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói Tel:  (21) 2717-4225

JUNHO  – Dia 29 -  12:00 hrs -  DOMINGO -  QUINTA DE SANTOINHO ARRAIAL MINHOTO. 
Grande Almoço Dançante. Venha dançar e comemorar com o conjunto Amigos do Alto Minho. Venha 
beber Vinho do Pipo! Brinde: Caneca Oficial do Evento. Reservas (21) 2717-4225

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca - Tel 2568-2018

JUNHO – Dia 29 - 11:00 - DOMINGO - FESTA JUNINA. FESTAS DOS SANTOS POPULARES: 
SÃO JOÃO - SÃO PEDRO - SANTO ANTÔNIO. Apresentação Cultural Grupo Folclórico Armando 
Leça. Show ao vivo Banda TBShow.  Reservas: 2568-2018/ (21) 97947-3454

 

Teresa BergherTeresa Bergher

Convidada pelo embaixador de Israel, para a 
celebração  dos 77 anos de existência  do 

Estado Judeu, fui a Brasília na semana passa-
da e pude ver de perto o quanto o  evento foi 
prestigiado por autoridades do maior destaque, 
como Embaixadores, Senadores, podendo ci-
tar entre outros, Carlos Viana, Pres. da Frente 
Parlamentar Brasil Israel e Sérgio Moro, além 
de inúmeros Deputados e Deputadas e o Pre-
sidente do STF, Ministro Luis Roberto Barro-
so. Parabéns ao embaixador de Israel, Daniel 
Zonshine  pelo sucesso do evento e pelo belís-
simo discurso, citando de forma emocionante e 
comovente a participação  de sua esposa, Liora 
Zunshine em sua carreira diplomática. Sempre 
me sensibilizo com o valor atribuído à mulher, 
manifestado pelo marido ou companheiro. Ape-
sar da falta de disponibilidade e tempo, tive o 
prazer de mais uma vez visitar a capital, sem-
pre lançando novos olhares  e extrema admi-
ração! Analisei  com especial atenção o seu 
moderno e magnífico planejamento, atribuídos 
aos gênios da arquitetura brasileira, Oscar Nie-
meyer  e Lúcio Costa. Foram muitas as vezes 
que fui a Brasília, entretanto, na última semana, 
apesar do corre corre, de reuniões, encontros e 
o pouco tempo  disponível, tive  a oportunidade 
de refletir e homenagear em pensamento, não 
somente os grandes arquitetos já citados, mas 
também  a extraordinária visão de seu idealiza-
dor e fundador,  o Presidente Juscelino Kubits-
check. Tempos passados,  mas  existentes para 
sempre na história do Brasil.

BRASÍLIA

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas do Holocausto

Aldeia Portuguesa é 
só alegria entre amigos
Mais um sábado bem agi-

tado no Bar do Carlinhos 
onde acontece a famosa Al-
deia Portuguesa do cadeg, 
com a presença da Comunida-

Tradicional ação social da Irmandade 
Santo Antônio dos Pobres

No passado dia 27 de maio 
mês das Mães a Venerável 

Irmandade Santo Antônio dos 
Pobres e a nossa Senhora dos 

Prazeres, cumpre a sua mis-
são de amor ao próximo do-
ando 153 cestas básicas com 
13 kg de alimentos um saco de 

pão, pequeno almoço copo de 
café com leite pão com man-
teiga, dessa vez em especial 
com um croissant doado pela 

Casa das Natas o nosso mui-
to obrigado aos colaboradores 
anônimos e a DGACCP. Bem 
Hajam Paz e Bem.

Panorâmica da bonita Igreja de Santo Antônio dos Pobres na rua 
dos Inválidos no centro do Rio

No altar da 
Igreja, os pães 
de Santo Antô-
nio que foram 
abençoados 
para distribui-
ção aos assis-
tidos

Também as cestas básicas distribuídas aos assistidos foram aben-
çoadas pelo Padre Geraldo Bellocchio

Durante o ato religioso na Igre-
ja de Santo Antônio dos Pobres, 
vemos Paroquianos e assistidos 
pelo (irmandade) aguardando a 
distribuição

O tradicional pequeno almoço ofe-
recido aos assistidos pela Irman-
dade Santo Antônio dos Pobres

de Portuguesa, prestigiando e 
curtindo a culinária portuguesa 
e as suas tradições culturais, 
todo ao som do Conjunto Cláu-
dio Santos e Amigos.

O cantinho das Con-
certinas realmente, e 
um lugar muito espe-
cial, o nosso amigo 
Carlinhos lá no céu 
deve muito orgulhoso 
em ver a sua filha 
Natália e esposa Ilda 
dando seqüência a 
aldeia portuguesa

Muita gente boa prestigiando o sábado a tarde no Bar do Carlinhos, 
curtindo o bailarico do Cláudio Santos, Abílio e Lucinda dando o 
charme a aldeia portuguesa

Sábado bem descontraído na Aldeia Portuguesa do Cadeg com a 
presença de diversas famílias degustando as deliciosas iguarias
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Regiões & Províncias
VIANA DO CASTELO

PÓVOA DE VARZIM

VILA NOVA DE FOZ CÔA 

Festas de Oeiras 2025  
começam com entusiasmo  

e casa cheia

Festival de Vinho do Douro 
Superior atraiu milhares 
de visitantes e distinguiu  

os melhores vinhos

Nove vezes mais folclore na Avenida dos Plátanos

Milhares de Pessoas Foram  
em Peregrinação Pedir à Senhora Saúde

Na cidade foram bloquea-
das várias ruas para faci-

litar que milhares de pessoas 
participassem  na 77ª Peregri-
nação à Senhora da Saúde. 
A concentração deu-se junto 
à Igreja Matriz da Póvoa de 
Varzim num percurso de sete 
quilômetros até ao Santuário 
de Nossa Senhora da Saúde,  
em Laúndos.

A rezar, a cantar a fé cristã 
até ao local onde foi celebrada 
a missa, presidida pelo Padre 
Manuel Casado Neiva, Arci-

preste de Vila do Conde/Póvoa 
de Varzim. 

Em representação da Câma-
ra Municipal esteve presente 
nas cerimônias a Vereadora 
da Coesão Social, Andrea Sil-
va, assim como Félix Marques, 
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Laúndos.

Como habitualmente o andor da 
Senhora da Saúde saiu da Póvoa 
carregados aos ombros por pes-
cadores, envolvidos pela multidão 
onde se encontravam as confrarias 
do arciprestado de Póvoa de Varzim  

Passadiços de Silvalde sofrem com areia,  
degradação e lixo acumulado

ESPINHO

Com o verão à porta, os pas-
sadiços da praia de Silvalde 

apresentam sinais de falta de 
manutenção, com tábuas soltas, 
excesso de areia e lixo acumu-
lado, gerando preocupações de 
segurança e higiene entre os 
frequentadoresCom o verão à 
porta, os passadiços da praia 
de Silvalde apresentam sinais 
de falta de manutenção, com 
tábuas soltas, excesso de areia 
e lixo acumulado, gerando preo-
cupações de segurança e higie-
ne entre os frequentadores

Numa altura em que a épo-
ca balnear se aproxima a pas-

sos largos e o clima começa 
a convidar, finalmente, a uma 
visita ao Atlântico, os passadi-
ços da praia de Silvalde estão 
a revelar dificuldades de ma-
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nutenção. Um dos problemas 
mais evidentes é a grande por-
ção de areia que cobre parte 
dos passadiços. Sem surpre-
sa, a situação tem dificultado  

a circulação dos utilizadores.
A situação é comum em zonas 

costeiras, resultante do fulgor do 
vento. Contudo, quando não é in-
tervencionada, pode comprome-
ter a funcionalidade e a seguran-
ça destas infraestruturas. João 
Gomes, residente em Espinho, é 
um utilizador frequente dos pas-
sadiços silvaldenses e não fica 
indiferente ao estado dos mes-
mos. “Estão muito degradados. 
Além da areia que cobre a ma-
deira, há partes que estão em-
penadas e é perigoso. Se pisar 
a tábua errada, podemos cair”,  
descreve o espinhense.

Já começaram, as Festas de Oeiras 2025!  O Jardim 
Municipal de Oeiras encheu-se de vida com o arranque 

das tão esperadas Festas de Oeiras, que tiveram início na 
sexta-feira, 30 de maio, dando o mote para duas semanas 
de animação, música e convívio.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, acompanhado pelo Executivo Municipal, marcou 
presença no primeiro dia das festividades, num ambien-
te de grande entusiasmo, onde o clima quente incentivou 
muitos munícipes a juntarem-se à celebração.

Matias Damásio estreia o palco nesta noite quente 
de primavera, pelas 22h, num espetáculo que promete  
ser memorável.

Além da música, há várias opções para petiscar, zonas 
com jogos, carrinhos de choque, carrosséis, bancas de 
artesanato e atividades para toda a família. Avizinham-se 
duas semanas de muita animação, música e convívio, de 
30 de maio a 15 de junho. 

A tradicional conferência de imprensa do NOS Alive, 
que antecede o festival a poucas semanas da sua 

realização, decorreu em Algés, na manhã do dia 29 de 
maio, com a presença de Álvaro Covões, diretor da pro-
motora de espetáculos 'Everything Is New' e responsável 
pelo festival, do Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, e de dois representantes da patroci-
nadora principal do evento, a empresa NOS.

Com uma plateia repleta, Alvaro Covões começou por 
anunciar os novos artistas para a edição de 2025, os par-
ceiros, os vários palcos no recinto e muitas novidades 
que irão tornar esta edição ainda mais espetacular. Su-
blinhou “O Nós alive é um Mundo”, destacando a gran-
de diversidade de oportunidades e serviços possíveis  
neste grande evento.

 Isaltino Morais, Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras e anfitrião deste que é um dos melhores festivais 

Os vinhos Duas Quintas Re-
serva 2023 (Adriano Ramos 

Pinto Vinhos), nos brancos, o 
Avô Escrivão Grande Reserva 
2021 (Vinilourenço), nos tintos, 
e o Barão de Vilar Colheita 1976 
(Van Zeller Wine Collection SA), 
nos vinhos do Porto, foram os 
grandes vencedores do Con-
curso dos vinhos do Douro Su-
perior, que teve lugar durante o 
Festival de Vinho do Douro Su-
perior, que decorreu d 23 a 25 

de Maio, no pavilhão da Expo-
Côa, em Vila Nova de Foz Côa.

Para além destes três gran-
des vencedores, entre mais de 
178 referências, foram ainda 
atribuídas 18 medalhas de ouro 
(6 para brancos, 10 para tintos 
e 2 para vinhos do Porto) e 37 
medalhas de prata, num leque 
abrangente de produtores e es-
tilos que evidenciam a diversi-
dade e inovação da região.

Nove grupos folclóricos, re-
presentando nove conce-

lhos do distrito de Viana do 
Castelo, participaram no XXXIII 
Festival Folclore Alto Minho, na 
Avenida dos Plátanos, em Pon-
te de Lima. O Grupo de Danças 
e Cantares do Neiva (Ponte de 
Lima), o Grupo Etnográfico da 
ACR de Paredes de Coura, o 
Grupo Folclórico de Paço Ve-
dro de Magalhães (Ponte da 
Barca), o Rancho Folclórico 

de S. Paio de Arcos (Arcos de 
Valdevez), o Grupo Folclórico 
de Ganfei (Valença), o Rancho 
Folclórico de Sopo (Vila Nova 
de Cerveira), o Grupo Folclórico 
da AC Chafé (Viana do Caste-
lo), o Grupo Folclórico Amigos 
de Longos Vales (Monção) e o 
Grupo Etnográfico da Casa do 
Povo de Melgaço foram os par-
ticipantes. O Grupo Folclórico  
de Dem (Caminha) faltou.

e Vila do Conde.
A fé quando não move monta-

nhas não deixa de ter a força su-

ficiente para as subir. a ponta final 
do percurso até ao santuário é bem 
exemplo disso.

Arraial de S. Roque  
foi um sucesso

O GD São Roque promo-
veu, no Complexo Des-

portivo do Calvário, a se-
gunda edição do Arraial do 
S. Roque. A festa durou até 
sábado, dia 31, e assinalou 

o fim da época desportiva. 
A Azeméis Tv/Fm este-

ve no local e constatou que 
várias pessoas se juntaram 
para assistir à apresenta-
ção das equipas de junio-

OLIVEIRA  DE AZEMÉIS
res e seniores que subiram 
de divisão, e ainda para 
assistirem ao concerto dos 
Pedra&Cal, que fecharam a 
noite com muita animação.

No sábado, dia 31, tam-
bém não faltou música, 
animação, festa da for-
mação e comes e bebes. 
O recinto encheu-se para 

assistirem à apresentação 
das equipas de formação 
e para a pessoas se diver-
tir com a atuação de DJ’s e  
da banda Kapittal.

Esta foi mais uma edição 
do Arraial de S.Roque, que 
promete voltar para animar 
a população e honrar os fei-
tos da equipa.

do mundo, destacou: “É uma honra e um privilégio rece-
ber em Oeiras o Festival NOS Alive”. Prosseguiu a sua 
intervenção salientando que “Oeiras é um território muito 
acolhedor para este tipo de eventos.” Isaltino Morais des-
tacou ainda o papel preponderante de Álvaro Covões no 
panorama cultural português – “um homem da Cultura, 
um empreendedor. Eu defendo a Cultura em todas as cir-
cunstâncias”. Referiu também a importância da boa rela-
ção existente com o Porto de Lisboa, fundamental para a 
realização deste evento. 

O terrapleno de Algés tem atualmente todas as con-
dições para acolher grandes eventos, tendo já recebido 
grandes nomes da música.

Os dias 10, 11 e 12 de julho vão trazer a Oeiras mi-
lhares de pessoas que procuram, no Passeio Marítimo 
de Algés, música, convívio e entretenimento. Durante 
três dias, os visitantes poderão assistir a concertos de 
várias bandas de artistas nacionais e internacionais e a 
um variado repertório musical e de comédia nos diferen-
tes palcos. Para além da música, o festival oferece tam-
bém áreas de descanso, restauração variada e outras  
atividades de lazer.
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Embaixada de Israel em Brasília celebra os 77 anos 
da independência do Estado de Israel

A Embaixada de Israel no Brasil realizou, na quarta-feira (28), 
uma recepção solene para celebrar os 77 anos da independên-

cia do Estado de Israel (Yom Haatzmaut). O evento realizado em 
Brasília reuniu cerca de 800 pessoas, entre autoridades, parlamen-
tares, representantes diplomáticos de diversos países, lideranças 
da comunidade judaica e amigos de Israel. O tema da celebração 
— “O trigo cresce novamente” — exalta não só a perseverança do 
povo israelense ao longo de milhares de anos diante de obstáculos 
e ataques, como também a criatividade e inovação que leva à pros-
peridade mesmo num clima semiárido. A cerimônia contou com a 
presença de parlamentares de diferentes partidos, tanto da Câma-
ra dos Deputados quanto do Senado Federal, além do presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luís Roberto Barroso, 
que prestigiou o evento como sinal da amizade e respeito mútuo 
entre as instituições democráticas de o Brasil e Israel. A nossa esti-
mada Teresa Bergher, Presidente PSDB-RJ muita querida pela co-
munidade judaica esteve presente em mais uma visita à Brasília! 
Para alguns pouco a fazer na nossa capital, mas para ela exemplo 
de planejamento e reflexão, principalmente em relação a seu fun-
dador, o Pres. Juscelino Kubitscheck. Alguns encontros políticos e 
sociais, em especial a comemoração dos 77 anos de existência do 
Estado de Israel…

Teresa  Bergher, Pres. PSDB-RJ, num destaque com o Presidente 
do STF Luis Roberto Barroso e a presidente da Wizo Rio, Danielle 
Balaciano

O embaixador 
de Israel, Daniel 
Zunshine, muito 
receptivo, com a 
grande amiga da 
comunidade judaica 
Teresa Bergher, 
Pres. PSDB-RJ

O Senador 
da Repúbli-

ca Sérgio 
Moro con-

fraternizan-
do-se, com 

a Teresa 
Bergher, 

Pres. PS-
DB-RJ

Momentos marcantes durante o evento Teresa Bergher, Pres. PS-
DB-RJ, Senador Carlos Viana, Pres. da Frente Parlamentar Brasil 
Israel e Danielle Balaciano, Pres. Wizo Rio

Em destaque Junto ao 
painel  festivo, General  
Pazuello, Deputado 
Federal, e Cláudio 
Goldemberg, presidente 
da Câmara Brasil Israel 
de Comércio e Indústria, 
Teresa Bergher, Pres. 
PSDB-RJ

Teresa  Bergher, Pres. PSDB-RJ, com lideranças femininas, a   
presidente da Wizo do Brasil, portuguesa, Lúcia Balaciano.

Nesta noite 
maravilhosa, 
Teresa Ber-
gher,  Pres. 
PSDB-RJ e 
sua querida 

sobrinha 
Daniela 
Santos
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Economia
Metro do Porto diminui prejuízos 

em 70%  em 2024
O Metro do Porto diminuiu 

os seus prejuízos em 
70,3% em 2024, para 13,4 
milhões de euros, depois de 
ter registado um resultado 
negativo de 45,4 milhões de 
euros em 2023, segundo o 
Relatório e Contas.

De acordo com o docu-
mento, a que a Lusa teve 
acesso, nos últimos anos a 
Metro do Porto tem regista-
do uma trajetória de melho-
ria das suas contas, já que 
em 2019 registou prejuízos 
de 91,1 milhões de euros, 
em 2020 de 90,7 milhões, 
em 2021 de 64,7 mihões, em 
2022 de 46,1 milhões e em 
2023 de 45,4 milhões.

Num comunicado, a trans-
portadora refere que os 
resultados antes de juros, 
impostos, depreciações e 
amortizações (EBITDA) fo-
ram de 61,9 milhões de eu-
ros em 2024, mais 17% que 
em 2023.

No ano passado a em-
presa liderada por Tiago 
Braga realizou também um 

investimento superior a 202 
milhões de euros, na con-
clusão da extensão da Linha 
Amarela a Vila d’Este, na 
continuidade da empreitada 
da Linha Rosa (43,9%), na 
consignação e arranque da 
empreitada de construção 
da Linha Rubi (25,9%) e na 
conclusão da empreitada do 
metrobus/BRT na ligação 
Boavista — Império

“Os benefícios ambien-
tais e sociais da operação 
do Metro do Porto atingiram 
em 2024 os 274,5 milhões de 
euros”, calcula a empresa.

Companhias aéreas menos otimistas 
para 2025 face a ventos contrários

“Para este ano prevê-se 
a prossecução das várias 
empreitadas de expansão 
em curso, a consignação e 
arranque da empreitada da 
fase II do metrobus/BRT, li-
gação Boavista — Anémona, 
ou a preparação e lançamen-
to do Concurso Público Inter-
nacional para a seleção do 
próximo subconcessionário 
para a Operação e Manuten-
ção do Sistema“.

No Plano de Atividades e 
Orçamento para 2025 está 
ainda prevista a aquisição de 
22 novos veículos para a fro-

Dormidas em alojamentos turísticos 
nos Açores aumentam 15,1% em abril
Os Açores registaram mais 

de 383 mil dormidas em 
alojamentos turísticos no mês 
de abril, uma subida de 15,1% 
face ao período homólogo, se-
gundo dados revelados pelo 
Serviço Regional de Estatística .

“Em abril, no conjunto dos 
estabelecimentos de alojamen-
to turístico  dos Açores regis-
taram-se 383,3 mil dormidas, 
valor superior em 15,1% ao 
registado no mês homólogo”, 
consta no relatório de Atividade  
Turística do SREA.

A subida é superior à regista-
da a nível nacional (9,2%).

O relatório refere que o fato 
de a Páscoa se ter comemora-
do, este ano, um mês mais tarde 
do que em 2024, pode influen-
ciar os números.

Nos primeiros 4 meses do 
ano, os Açores atingiram 928,3 
mil dormidas em alojamentos 
turísticos, mais 9,3% do que no 
período homólogo.

Em abril, a região contabili-
zou 116,2 mil hóspedes (mais 
9,6%), com uma estada média 
de 3,3 noites, que aumentou 5% 
em termos homólogos.

Os residentes no estrangeiro 
representaram mais de metade 
das dormidas no mês de abril 
(62,8%), totalizando 240,8 mil, 
mais 27,1% do que ano pas-
sado. Com 142,5 mil dormidas 
(37,2%), o mercado nacional re-
gistou uma queda de 0,8%.

Entre os mercados externos, 
a Alemanha foi o maior mercado 
emissor, neste mês, com 36,3 
mil dormidas, o que representa 
um aumento de 18,5%.

Em segundo lugar, surgem 
os Estados Unidos da América, 
com 34,8 mil dormidas (14,5%), 
mais 4,4%, e em terceiro a Es-
panha, com 33,6 mil dormidas 
(13,9%), mais 56,2%.

A Espanha surge entre os 
mercados com maior cresci-
mento homólogo, apenas su-
perada por Chéquia (129,9%), 
Áustria (113,9%), Itália (58,7%) 
e Reino Unido (57,8%).

Com 204 mil dormidas, a 
hotelaria concentrou 53,2% 
do total em abril, seguindo-se 
o alojamento local com 160,8 

mil dormidas (42%) e o turismo 
no espaço rural com 18,5 mil  
dormidas (4,8%).

Foi no turismo no espaço 
rural que se registou o maior 
crescimento homólogo (61,9%), 
seguindo-se o alojamento local 
(16,8%) e a hotelaria (10,9%).

Considerando apenas hotela-
ria e alojamento local, que con-
centraram 95,2% das dormidas, 
apenas duas ilhas registaram 
uma redução homóloga no nú-
mero de dormidas em abril: Gra-
ciosa (59,1%) e Faial (0,6%).

O Corvo foi a ilha que mais 
cresceu em número de dormi-
das (88,8%), seguindo-se Pico 
(31,6%), São Jorge (30,4%), 
Flores (19,8%), São Miguel 
(14,2%), Terceira (8,2%) e San-
ta Maria (3,1%).

A ilha de São Miguel, a maior 
do arquipélago, concentrou 
73,5% das dormidas em hote-
laria e alojamento local (268 
mil), seguindo-se Terceira, com 
45,6 mil dormidas (12,5%), 
Pico, com 19,1 mil dormidas 
(5,2%) e Faial, com 16,3 mil  
dormidas (4,5%).

Na maioria das ilhas, o 
mercado nacional teve maior 
peso nas dormidas, sendo 
mais expressivo na Graciosa 
(87,3%), Santa Maria (71,5%) e  
Terceira (64,1%).

Na hotelaria, a taxa líquida 
de ocupação por cama atingiu 
55,8% em abril (mais 4,6 %) e os 
proveitos totais subiram 14,2% 
para 14,9 milhões de euros.

O rendimento médio por 
quarto disponível foi de 65,97 
euros e por quarto utilizado de 
102,60 euros.

Já o turismo no espaço rural 
apresentou uma taxa de ocupa-
ção por cama de 35,2% (mais 
8,1 pontos percentuais) e pro-
veitos totais de 1,7 milhões eu-
ros (mais 57,4%).

Nesta tipologia, o rendimen-
to médio por quarto disponível 
atingiu 55,77 euros e por quarto 
utilizado 138,90 euros.

Verão de 2025 vai gerar mais de 1.500 
empregos temporários em Portugal

Com a chegada do verão, o 
mercado de trabalho tem-

porário em Portugal ganha novo 
impulso, especialmente em se-
tores como turismo, hotelaria, 
logística e retalho.

A Adecco Portugal prevê a 
abertura de mais de 1.500 va-
gas temporárias em todo o país, 
consolidando seu papel como 
parceiro estratégico na gestão 
de talento durante períodos de 
alta demanda.

As regiões do Algarve, Lis-
boa e Porto serão as mais di-
nâmicas, com funções procura-
das como assistentes de loja, 
promotores/as, motoristas e 
cozinheiros/as, essenciais para 
manter a qualidade dos serviços 
no pico da atividade.

Vanda Santos, Delivery & 
Quality Director da Adecco Por-
tugal, destaca que o trabalho 
temporário agora é uma solu-
ção estratégica, oferecendo 
agilidade para empresas e fle-
xibilidade para candidatos que 

buscam desenvolvimento de 
competências. A procura por ta-
lento temporário tem aumenta-
do, com candidatos mais infor-
mados e exigentes, procurando 
oportunidades que permitam  
crescimento, sublinha.

Entre os que mais procu-
ram essas vagas estão estu-
dantes universitários e jovens 
em transição de carreira, que 
veem nelas uma oportunida-
de de rendimento adicional ou  
requalificação.

Contudo, as empresas en-
frentam a escassez de talen-
to em funções operacionais, 
levando a Adecco a investir 
em soluções digitais, como o 
CV Maker, uma plataforma de 
inteligência artificial que auxi-
lia candidatos na criação de 
currículos de qualidade em  
poucos minutos.

A campanha “Adecco Verão 
2025” já está ativa, com cente-
nas de ofertas disponíveis.

As companhias aéreas re-
viram em baixa as pre-

visões de tráfego e lucros 
para este ano, mostrando-se 
menos otimistas face a ven-
tos contrários, adiantou a 
Associação Internacional do 
Transporte Aéreo (IATA).

Perante as guerras co-
merciais e o abrandamento 
econômico mundial, a IATA 
estima agora que serão efe-
tuadas menos de 5 bilhões 

de viagens aéreas este ano, 
contra os 5,22 bilhões ante-
riormente previstos.

A organização antevê ain-
da que o lucro líquido con-
junto das companhias aéreas 
atingirá 31,7 bilhões de euros) 
ou seja, menos 528 bilhões 
do que o previsto, declarou na 
sua assembleia-geral anual 
em Nova Deli, na Índia.

Já as receitas da aviação 
comercial deverão manter-

o segmento de produção de ener-
gia elétrica a crescer 81%, con-
trariando a contração de 6% no 
segmento convencional.

De acordo com a empresa, 
96% do aprovisionamento nacio-
nal foi assegurado através do ter-

ta do Metro do Porto, desti-
nados, especificamente, à Li-
nha Rubi, a continuidade dos 
estudos prévios e estudos de 
impacto ambiental relativos à 
expansão da rede nas linhas 
Estádio do Dragão — Gon-
domar II e ISMAI — Trofa e 
o desenvolvimento dos es-
tudos técnicos relativos à 
expansão da rede nas linhas 
de S. Mamede e Maia II.

Em fevereiro, já tinha sido 
conhecido que o Metro do 
Porto teve em 2024 o melhor 
ano de sempre em termos 
de validações, com 89,78 
milhões, mais 10,64 milhões 
(13,3%) que os 79,14 mi-
lhões de 2023.

“Em 2024, os clientes de 
assinatura representaram 
33,7% do total de clientes 
e foram responsáveis por 
76,5% do total de validações 
(68,71 milhões contra 21,06 
milhões de validações de tí-
tulos ocasionais)”, de acordo 
com a Metro do Porto.

minal de Sines e os restantes 4% 
através da interligação com Es-
panha, sendo que a Nigéria e os 
Estados Unidos são “as principais 
origens do gás consumido em 
Portugal, representando respecti-
vamente 52% e 34% do total”.

Energia renovável abastecem 77%  
do consumo em maio

A produção não renovável foi 
responsável por 16%, en-

quanto os restantes 7% foram 
de energia importada, num mês 
em que houve limitações à im-
portação de eletricidade de Es-
panha, na sequência do apagão 
energético de 28 de abril.

Paralelamente, em maio, o 
consumo de energia elétrica 
recuou 0,1%, ou uma variação 
nula considerando a correção 
dos efeitos da temperatura e 
número de dias úteis, sendo 
que no final do mês, o consumo 
acumulado anual registou uma 
evolução homóloga de 1,8%, o 
mesmo valor com correção de 
temperatura e dias úteis.

Os dados da REN apontam 
ainda que no mesmo período, 
as hidroelétricas tiveram um ín-
dice de produtibilidade de 1,52 
(média histórica igual a 1), ao 
contrário das eólicas e sola-

res, com condições abaixo da 
média e índices de 0,73 e 0,93  
respectivamente.

Até maio, a produção re-
novável abasteceu 82% do 
consumo, dividida pela hidro-
elétrica com 40%, eólica com 
27%, fotovoltaica com 10% e  
biomassa com 5%.

A produção a gás natural 
abasteceu 12% do consumo, 
com os restantes 6% a corres-
ponderem ao saldo importador.

No caso do mercado de gás 
registou-se uma evolução ho-
móloga global de 40%, impulsio-
nada pelo crescimento do seg-
mento de produção de energia 
elétrica, enquanto o segmento 
convencional registou uma que-
da homóloga de 2,1%.

Os dados da REN mostram 
ainda que o consumo acumu-
lado de gás registou uma va-
riação homóloga de 7,1%, com  

-se abaixo do valor de 888,1 
bilhões de euros, previstos 
aquando das projeções ante-
riores, em dezembro passa-
do, com a IATA a mencionar 
agora 862 bilhões de euros.

A organização prevê ainda 
que 69 milhões de toneladas 
de carga sejam transportadas 
por via aérea este ano, contra 
os 72,5 milhões de toneladas 
anteriormente previstos.

Dirigindo-se aos delegados 
da IATA, Walsh não mencio-
nou o nome do Presidente 
dos EUA, Donald Trump, que 
desencadeou uma ofensiva 
tarifária no início de abril.

“O setor aeroespacial deve 
ser poupado às guerras co-
merciais, para evitar que a si-
tuação se agrave ainda mais”, 
defendeu Walsh.

Apesar destes ven-
tos contrários, 2025 deve-
rá ser um ano melhor para 
as companhias aéreas do 
que 2024, disse o diretor da 
IATA, uma organização que 
reúne 350 transportadoras 

aéreas de todo o mundo, 
que representam 80% do  
tráfego aéreo mundial.

A saúde do setor e o cres-
cimento econômico estão in-
timamente ligados, e a IATA 
salientou que este último 
deverá baixar para 2,5% em 
2025, em média, a nível mun-
dial, contra 3,3% no ano pas-
sado. No entanto, a rentabili-
dade das companhias aéreas 
deverá melhorar, com uma 
margem líquida agora estima-
da em 3,7%, contra 3,6% an-
teriormente projetados para 
este ano, uma situação em 
grande parte atribuível à que-
da dos preços do petróleo.

Entre os riscos para a avia-
ção comercial, a IATA identifi-
cou os conflitos que atualmen-
te se desenrola, no mundo. 
No Médio Oriente, o aero-
porto de Telavive foi recente-
mente alvo de um ataque com 
mísseis e aviões civis foram  
destruídos no Iémen.
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Política

A AD regressa agora com um 
novo Executivo, mas com 

dossiês urgentes como a nome-
ação do governador do Banco 
de Portugal, mas também com 
maiores exigências políticas 
nas questões da AIMA, do dra-
ma na saúde e da prevenção  
dos incêndios.

A nomeação do próximo go-
vernador do Banco de Portugal 
é um dos dossiês mais urgentes 
para o Governo. O mandato de 
Mário Centeno termina em julho 
e o Executivo de Luís Montene-
gro terá de tomar rapidamente 
uma decisão sobre a recondu-
ção ou não do ex-ministro das 
Finanças, com quem mantém 
uma relação tensa, num pro-
cesso que, regra geral, demora  
cerca de um mês.

A gestão da imigração não foi 
tema que tivesse sido suspenso 
pela queda do Governo. Antes 
pelo contrário, esteve no centro 
da campanha eleitoral e poderá  
ter sido um dos principais fato-
res por detrás de um resultado 
que levou o Chega à condição 
de principal força da oposição, 
com o segundo maior número  
de deputados.

A AD foi alvo de críticas da es-
querda à direita, com acusações 
de eleitoralismo e propaganda 
numa disputa pelos eleitores do 
Chega. No contra-ataque, Luís 
Montenegro responsabilizou o 
PS e os governos de António 
Costa pela situação a que o país 
chegou. O processo de privati-
zação da TAP já foi interrompi-
do por duas vezes pela queda 

Da TAP à saúde, os dossiês urgentes 
que aguardam o novo Governo

de um governo. Primeiro em 
novembro de 2023, com a de-
missão de António Costa, e no-
vamente em março último com a 
derrubada da moção de confian-
ça apresentada pelo Executivo  
de Luís Montenegro.

Os grupos IAG, Lufthansa e 
Air France/KLM estão interessa-
dos na operação e exprimiram 
uma certa frustração com o atra-
so. Este deverá ser, por isso, um 
dos dossiês a que o novo Gover-
no dará prioridade após tomar 
posse, até porque o trabalho pre-
paratório vai bem avançado.

O concurso para a segunda 
parceria público-privada para a 
linha de alta velocidade entre 
Porto e Lisboa teve como úni-
co concorrente o consórcio de 7 
construtoras portuguesas, lidera-
do pela Mota-Engil, que já tinha 
garantido a primeira PPP.

Só que a proposta apresen-
tada não respeitava na íntegra o 
caderno de encargos, acabando 
por ser derrubada pelo júri. Entre-
tanto deu-se a queda do Governo 

mas, ao contrário da TAP, o enten-
dimento foi que mesmo em ges-
tão seria possível avançar com 
um novo concurso, o que ainda  
não aconteceu.

O processo de venda do No-
vobanco conheceu desenvol-
vimentos importantes desde a 
queda do Governo em março, 
quanto a possíveis interessados 
e a uma potencial entrada em 
bolsa, as duas opções que estão 
em cima da mesa e cuja decisão 
continua nas mãos do acionista  
americano, a Lone Star .

Isto não significa que o Exe-
cutivo, nota importante, 25% do 
Novobanco é detido pelo Estado, 
não tenha uma palavra a dizer no 
que poderá ser o desfecho en-
volvendo um dos cinco maiores 
bancos a operar em Portugal.

O setor da defesa será uma 
das prioridades do Governo, com 
o Executivo obrigado a acom-
panhar as metas de investimen-
to para o setor, que atualmente 
apontam para que os países 
invistam o equivalente a 2% do 

Miguel Rangel assume liderança 
interina da IL

PS enfrenta crise financeira e aperta o cinto após 
perda de um milhão de euros nas subvenções

O Partido Socialista está a 
enfrentar um cenário fi-

nanceiro apertado, com cortes 
orçamentais significativos e 
possíveis rescisões no grupo 
parlamentar, depois de perder 
mais de um milhão de euros 
em subvenções públicas. A 
queda resulta do fraco desem-
penho eleitoral nas legislativas, 
em que os socialistas perde-

ram mais de 365 mil votos e 
viram a sua representação par-
lamentar encolher de 78 para  
58 deputados.

“Vamos ter menos dinheiro 
para pagar salários”, admite um 
membro da atual direção nacio-
nal , que sublinha a necessidade 
de ajustar a despesa de funcio-
nários e de ser mais seletivo nos 
gastos do partido. A redução da 

subvenção pública para o par-
tido desce agora para 4,8 mi-
lhões anuais, enquanto o finan-
ciamento do grupo parlamentar 
encolhe para cerca de 1,63 mi-
lhões, menos meio milhão em 
comparação com o ano anterior.

Com menos deputados, a 
verba mensal atribuída ao grupo 
parlamentar caiu de 178.750 eu-
ros para 136.372 , o que dificulta 
a manutenção da atual estrutura 
de recursos humanos. “Onde há 
secretárias para 120 deputados 
não há necessidade para 58”, 
sintetiza um dirigente socialis-
ta. A situação é descrita como 
dramática por alguns mem-
bros do partido, que antecipam 
cortes e eventuais rescisões 
tanto no Largo do Rato como  
no Parlamento.

Durante a liderança de Pe-
dro Nuno Santos, a então pre-
sidente da bancada parlamen-
tar, Alexandra Leitão, opôs-se 

a quaisquer despedimentos, 
mas a nova direção reconhe-
ce que as consequências são 
inevitáveis. “Como é que um 
elefante cabe num carro? Com 
dificuldade”, comentou um diri-
gente do secretariado nacional, 
ilustrando os constrangimentos  
financeiros atuais.

A crise financeira socialista é 
agravada pelo fato de o partido 
depender praticamente apenas 
de 2 fontes de receita: as quo-
tas dos militantes e as subven-
ções estatais. As contribuições 
dos militantes mantêm-se inal-
teradas há vários anos, e os 
donativos têm vindo a cair. “Há 
duas maneiras de se recupe-
rar: gastar menos ou aumentar 
receitas, através de donativos”, 
refere uma fonte da direção, 
acrescentando que o esforço 
poderá passar por exigir um 
maior contributo financeiro aos  
eleitos do partido.

PIB no setor. No entanto, essa 
percentagem deverá ser revista 
em alta para 3,5% já em junho, 
na cimeira da NATO, que vai de-
correr em Haia, o que implica um 
esforço orçamental ainda mais 
significativo. Montenegro já ga-
rantiu que o país vai cumprir as 
metas e deu 2030 como prazo 
para cumprir o objetivo de 2%, 
mas uma revisão desta meta 
poderá deixar o país ainda mais 
longe do compromisso assumido  
pela Aliança Atlântica.

A resposta do Serviço Nacional 
de Saúde durante o verão, época 
de maior afluência às urgências 
com o aumento de doenças sazo-
nais, mais turismo e aumento das 
temperaturas, a que se aliam as 
férias dos profissionais de saúde, 
levanta todos os anos desafios. 
Para dar resposta, o Plano para 
a Resposta Sazonal e Saúde – 
módulo de verão entrou em vigor 
no início de maio e estende-se  
até 30 de setembro.

O novo Executivo recebe o 
dossiê quente dos meios aéreos 
de combate a incêndios alugados 
pelo Estado quando o calendário 
da época de incêndios já entrou 
na segunda fase mais gravosa 
da escala. A operação “Torre de 
Controle” veio pôr em causa pro-
cedimentos de empresas forne-
cedoras do Estado. O contingente 
preparado pela equipe governa-
mental em gestão é de 76 meios 
aéreos, mas não se sabe ainda 
se haverá consequências a nível  
de frota disponível.

“Uma grande desilusão”, 
disse o líder do Chega 

quando confrontado com a po-
sição de Montenegro que não 
considera a revisão constitucio-
nal uma prioridade. O primeiro-
-ministro indigitado afirmou que 
o assunto está arrumado até 
haver uma altura considerada 
adequada. Ainda assim, André 
Ventura fez saber que o seu par-
tido vai avançar com a revisão 
da Constituição no Parlamento.

O presidente do Chega mani-
festou essa intenção, à entrada 
para uma reunião do Conselho 
Nacional do partido, com a es-
perança de que aquilo que o 
primeiro-ministro disse possa 
ainda ser revisto à luz da humil-
dade democrática que é preciso 
ter quando não há maiorias.

E fez um apelo a Montene-
gro. “Dirijo-me diretamente ao 
primeiro-ministro: se não apro-
veitamos este momento históri-
co para fazer mudanças como 
esta, para que é que serve o 
voto, para que é que serve o 
mandato que nos deram, para 
que é que serve a maioria?”, 
questionou o líder do Chega.

Ventura disse que lamentou 
muito as declarações de Mon-
tenegro sobre a revisão cons-
titucional, perante o Conselho 
Nacional do PSD. “Tive uma 
grande desilusão, mais uma 
vez, embora só nos desilude 

quem deixamos e, à medida que 
o tempo vai avançando, a desi-
lusão é menor, porque já não há 
grande expectativa sobre a pes-
soa e, neste momento, não há 
grande expectativa sobre este 
primeiro-ministro”, disse.

André Ventura vincou que as 
últimas legislativas resultaram 
numa maioria histórica, entre o 
Chega e a AD, sublinhando que 
um dos partidos mostrou-se dis-
ponível para a revisão constitu-
cional em matérias relevantes 
como a alteração de penas no 
combate ao crime, a despoliti-
zação dos cargos da administra-
ção pública e a garantia de que 
a Constituição é neutral do ponto 
de vista ideológico, exemplificou.

“Ouvir o primeiro-ministro di-
zer que, afinal, já não vai por aí e 
que ficamos com isto para outro 
momento, francamente, dá-me a 
ideia de um homem amarrado, 
de um homem e de um partido, 
aos interesses habituais da nos-
sa República, sequestrado pelos 
interesses dominantes e com 
medo de fazer reformas. Não 
é um bom sinal para o que aí 
vem”, considerou Ventura .

Perante a posição de Monte-
negro, o líder do Chega não tem 
dúvidas. “Nós manter-nos-emos 
firmes e portanto se o senhor pri-
meiro-ministro não o quiser fa-
zer, nós fá-lo-emos”, assegurou.

António José Seguro deverá apresentar  
candidatura à Presidência esta semana

António José Seguro vai 
mesmo ser candidato à 

Presidência da República. A 
notícia esta no Público, que 
cita fontes próximas do antigo 
secretário-geral do PS. 

Na semana passada, Antó-
nio José Seguro declarou que 
queria ser candidato e que 
tinha condições logísticas e 
apoio para avançar, mas que 
ainda estava a ponderar se 
devia fazê-lo. Defendeu que 
necessitava de refletir e anali-
sar melhor a conjuntura.

A decisão deverá agora 

ter sido já tomada e não será 
reversível, de acordo com 
fontes próximas do socialista 
ouvidas pelo Público. Uma 
eventual candidatura de Se-
guro já foi, contudo, ataca-
da, no passado, por nomes 
de destaque dentro do PS, 
os antigos ministros Augus-
to Santos Silva e Mariana 
Vieira da Silva, que afirma-
ram que o antigo secretário-
-geral socialista não tem as 
condições necessárias para  
chegar a Belém.

Esta candidatura poderá 

Miguel Rangel assumiu interi-
namente a liderança da Ini-

ciativa Liberal. A informação foi 
confirmada por fonte oficial do par-
tido. Miguel Rangel é o secretário-
-geral da IL, além de um dos de-
putados eleitos no dia 18 de maio 
- um estreante no Parlamento.

Um e-mail com a informação 
foi enviado a todos os militantes. 
“No seguimento da demissão do 
Presidente da Comissão Execu-
tiva, Rui Rocha, comunicaram 
os vice-presidentes que não pre-
tendem exercer a sua prerro-
gativa estatutária de assumir o 
cargo de Presidente da Comis-
são Executiva, a fim de darem a 
palavra aos membros da Inicia-
tiva Liberal para poderem eleger  
novo Presidente”.

“Assim, de acordo com os es-
tatutos do partido, a Comissão 
Executiva permanecerá em ges-
tão, sob coordenação do seu Se-
cretário-Geral, até à eleição em 
Convenção do novo Presidente e 
sua Comissão Executiva”.

O cargo será assumido após 
Rui Rocha demitir-se da lide-
rança do partido.  Rangel ficará 
no posto até a realização de no-
vas eleições internas, ainda sem  
uma data marcada.

Miguel Rangel é do Porto e 
ocupa a secretaria-geral da Ini-
ciativa Liberal desde 2018. Os 
7 anos de experiência na IL fez 
com que acompanhasse de per-
to do trabalho dos líderes do 
partido, João Cotrim Figueiredo 
e Rui Rocha, que permanece  
como deputado.

Em anúncio na tarde de sába-
do, Rui Rocha disse que esta era 
uma decisão que já tinha tomado 
há mais de uma semana, mas 
que adiou o anúncio à espera do 
fecho das contas dos resultados  
das legislativas.

Rui Rocha negou terminante-
mente ter sido pressionado para 
a saída: “É uma decisão minha e 
apenas minha”. E reiterou fazê-lo 
por considerar que este ciclo políti-
co é completamente diferente.

afastar António Vitorino da 
corrida a Belém, já que o 
socialista considera que só 

deve haver um candidato na 
área política do PS, para não 
dividir os votos.

Ventura diz-se desiludido com Montenegro 
e garante que Chega vai avançar para 

a revisão constitucional
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É caso para dizer que não 
há duas sem três! Portugal 

derrotou França, por 3-0, em 
Tirana, na Albânia, na final do 
Euro sub-17, e sagrou-se cam-
peão da Europa. Depois de 
2003 e 2016, a equipe das qui-
nas volta a chegar ao topo da  
Europa no escalão.

    Os comandados de Bino 
Maçães, que já tinham encon-
trado os gauleses na fase de 
grupos – jogo terminou com 
nulo –, entraram com tudo e 
criaram a primeira oportunida-
de de perigo aos dois minu-
tos. Duarte Cunha pressionou 

Há duas sem três! Portugal 
é campeão da Europa Sub-17

Batbedat e teve resultados. Re-
cuperou a bola, mas adiantou-a 
em demasia e o lance perdeu-se 
nas mãos de Jourdren. Aos oito 
minutos, depois de uma jogada 
bem trabalhada, Mateus Mide re-
matou à entrada da área à figura  
do guardião gaulês.  

À meia hora, eis que Portugal 
conseguiu adiantar-se no mar-
cador, perante um grande apoio 
nas bancadas. Duarte Cunha 
cruzou da direita, Bernardo Lima 
cabeceou à entrada da área e 
Anísio Cabral finalizou de forma 
certeira. O avançado dominou, 
e num lance algo confuso, atirou 

de pé direito para o fundo das 
redes.  

 Os les bleus reagiram por in-
termédio de Coulibaly, aos 32’, 
com um pontapé ao lado e sem 
grande perigo para as redes de 
Romário Cunha. Aos 38’, novo 
momento de festa para os lusos. 
Anísio Cabral assistiu Duarte 
Cunha, que dominou, conduziu 
a bola, ultrapassou Diandaga 
e aumentou a vantagem para a 
formação de Bino Maçães. Aos 
40’, N'Guessan cabeceou para 
as mãos de Romário Cunha. 

 No regresso dos vestiários, 
Portugal ficou perto do terceiro 

numa excelente jogada indivi-
dual de Anísio Cabral. O avan-
çado ficou perto do bis, mas o 
remate saiu sem a mira certa.

Bino Maçães foi o primeiro 
treinador a mexer e colheu os 
frutos. Gil Neves entrou aos 
58’ e marcou aos 60’! Bernardo 
Lima trabalhou muito bem pela 
esquerda, isolou Gil Neves, 
que rematou por entre as per-
nas de Jourdren.

 Aos 69’, França tentou re-
duzir e relançar a final, mas er-
gueu-se uma muralha na baliza 
de Portugal. Antonio aguentou 
a pressão de Martim Chelmik e 
rematou, mas Romário Cunha, 
que tinha sido decisivo nas 
meias-finais diante da Itália, 
estava atento.  

Apesar da vantagem confor-
tável, Portugal continuava de 
mira posta na baliza gaulesa e, 
aos 70’, Rafael Quintas obrigou 
Jourdren a defesa apertada. 
Em cima dos 90’, duas enor-
mes oportunidades: uma para 
Portugal e outra para França. 
Aos 88’, Yoan Pereira atirou ao 
poste esquerdo da baliza gau-
lesa e, um minuto depois, foi a 
vez de Eymard acertar nos fer-
ros de Portugal.

Selecionador nacional falou 
sobre liderança em palestra 

na Universidade do Minho e re-
feriu como lida com os jogado-
res; técnico também falou sobre 
o seu estilo e de como a nova 
geração exige uma adaptação 
constante

Roberto Martínez, seleciona-
dor de Portugal, ao ser confron-
tado com a forma como tem de 
lidar com as decisões que têm 
enorme influência na carreira de 
um jogador, explicou que é sem-
pre necessária honestidade.

“Notícias más têm de ser 
dadas cara a cara, as boas 
podem ser com o grupo, por-
que é motivo de celebração. É 
fácil dizer não jogas e ficar por 
ali, mas isso é má liderança”, 
referiu o técnico espanhol no 
evento Alto Desempenho em 
Ambientes Exigentes, realizado 
no polo bracarense da Universi-
dade do Minho, na qual também 
marcaram presença Jorge Braz, 
selecionador de futsal, e Paulo 
Jorge Pereira, selecionador na-
cional de andebol.

 O treinador, de 51 anos, tam-
bém falou sobre a nova geração 
de jogadores e de como esta 
exige uma adaptação constan-
te, sendo um dos principais de-
safios para um líder do balneá-
rio nos dias que correm.

“Hoje, esta geração necessi-
ta de saber porquê, precisa de 

estímulo, de clareza e de uma 
exigência alta. Já não há autori-
dade, o líder tem de ser respei-
tado. Agora temos de convencer 
o atleta de que precisa do que 
lhe podemos dar para melhorar. 
O que tentamos acompanhar 
ou controlar, é a qualidade, a 
experiência e o compromisso. 
Com a geração nova há mais 
uma que é a fome, mas é difícil 
olhar para um atleta e identificar 
essa fome. Os jogadores que-
rem tudo no imediato e alguns 
em seleções jovens não acredi-
tam no processo e querem já a 
seleção A.”

Roberto Martínez que anun-
ciou a convocatória da Seleção 
Nacional para a Final 4 da Liga 
das Nações há poucos dias, tam-
bém abordou o tema do stress.

 “A minha paixão é juntar pes-
soas que procuram o mesmo ob-
jetivo. Temos medo e não somos 
curiosos, gostamos de hábitos, 
mas mudar hábitos é ser curioso. 
O stress é bom, porque é assim 
que tomo as melhores decisões. 
Mas, também impede de dormir 
ou comer e isso é mau. O stress 
é que permite o sucesso. O mais 
importante no alto desempenho 
é fazer as coisas simples de uma 
forma excecional.” 

O treinador ainda explicou 
aquilo que é mais complicado 
de obter, enquanto líder de ho-
mens “Clareza é essencial e 
não é fácil deixar 26 jogadores 
à vontade para errarem e para 
se relacionarem. As equipas co-
meçam com o eu, com cada um 
a pensar porque que é que está 
nesta equipa. A chave para nós 
é mostrarmos o caminho indi-
vidual para se atingir o objetivo 
coletivo. Ganhar um Mundial é 
isso mesmo, ganhar, mas me-
lhorar o processo é outra coisa. 
Criar competitividade em coisas 
pequenas, ajuda bastante.”

FC Porto felicita 
os novos campeões 
europeus de sub-17 

Em nota oficial, o FC Porto 
felicitou a seleção portu-

guesa de sub-17 pela vitória 
na final do Campeonato da 
Europa, que teve lugar na Al-
bânia, e destacou o contributo 
dos atletas cedidos pelos dra-
gões nesta conquista memorá-
vel: Martim Chelmik, Bernardo 
Lima, Mateus Mide, Duarte 
Cunha e Yoan Pereira. 

 Lima e um gol  de Duarte 
Cunha, Portugal bateu a França 
na final (3-0) e ergueu o troféu 
pela terceira vez, tal como ha-
via acontecido em 2003 e 2016. 
Além do médio e do avança-
do, também Martim Chelmik e 

Mateus Mide foram novamente 
titulares. Yoan Pereira foi lança-
do por Bino Maçães no decor-
rer da segunda parte», lê-se no 
site dos azuis e brancos.

Bernardo Lima já tinha sido 
protagonista de uma repor-
tagem de A BOLA após a es-
treia pela equipa B. Os azuis e 
brancos destacam o percurso 
dos cinco atletas no Europeu 
de sub-17: «Bernardo Lima, 
Mateus Mide e Yoan Perei-
ra participaram em todos os 
encontros, enquanto Martim 
Chelmik e Duarte Cunha só 
falharam a ronda inaugural da 
fase de grupos

Sporting: plantel valorizou 224% 
com Frederico Varandas 

Nunca um grupo duma equi-
pe portuguesa valeu tanto 

como o atual dos leões: €551 
milhões, segundo o site es-
pecializado 'Transfermarkt'. 
Quando o atual líder entrou 
para a presidência a fasquia 
estava nos €157 M

Os números apresentados 
pelo site especializado em 
transferências Transfermarkt 
não mentem quanto aos bons 
mares que navega o futebol 

leonino: nunca um plantel em 
Portugal valeu tanto como o 
atual dos verdes e brancos, 
com significativos €511M, sen-
do o primeiro a ultrapassar a 
fasquia dos €500 M! 

O jogador mais valioso do 
campeonato é, como seria de 
esperar, Gyokeres, avaliado 
em €75 M.   sentou na cadeira 
do poder em Alvalade, a 8 de 
setembro de 2018. O ataque à 
Academia tinha sido há menos 

Roberto Martínez: 
“Notícias más têm de ser 

dadas cara a cara” 
de quatro meses, muitos joga-
dores tinham apresentado resci-
são unilateral de contrato, como 
Bruno Fernandes, Bas Dost, 
Gelson, Rafael Leão, Podence 
ou Rui Patrício. Bruno de Carva-
lho tinha sido destituído da pre-
sidência, Sousa Cintra assumiu 
interinamente a presidência da 
SAD, ainda conseguiu reverter 
a situação com o regresso, por 
exemplo, de Bruno Fernandes 
e Bas Dost, mas o clube estava 
de pernas para o andar. 

 Foram marcadas eleições, 
e segundo a atualização de 15 
de setembro de 2018 o plantel 
valia €157 M. Hoje, menos de 
sete anos depois, o crescimen-
to foi exponencial, com uma va-
lorização de 224 por cento!

Reportando-nos ao final de 
cada temporada no mandato do 
antigo diretor clínico, constata-
-se que o valor foi oscilando e 
no final da primeira estava nos 

€161 M. Exatamente um ano 
depois, foi o valor mais baixo 
apresentado, com €98,25 M. 
Ruben Amorim já tinha chega-
do, mas o Sporting nada tinha 
ganho e tinha-se ficado pelo 4.º 
lugar. A 1 de junho de 2021 o 
cenário já era bem diferente, 
com o campeonato conquista-
do após 19 anos de jejum, e um 
valor de €189 M.

Na temporada seguinte, 
malgrado os leões terem fica-
do em segundo na Liga, a boa 
campanha na Champions, com 
o apuramento para os oitavos 
de final, teve efeito benéfico 
com uma subida do valor do 
plantel para €263M. A 1 de ju-
nho a quantia tinha descido 
um pouquinho, para €234 M, 
mas, um ano depois, com o 
20.º campeonato no currículo, 
o valor disparou para os €328 
M. Agora está nos €511 M.  
Bastante elucidativo.

Benfica: Bruno Lage faz todo o sentido
A exigência no Benfica e dos 

torcedores do Benfica é, re-
almente, muito grande. Ganhar 
apenas uma Taça da Liga na 
temporada, mesmo que o cam-
peonato tenha sido perdido na 
última jornada e que a Taça de 
Portugal tenha escapado ape-
nas no jogo da final. Doeu mais, 
aos benfiquistas, também por-
que foi contra o principal e mes-
mo rival: o Sporting. 

A equipe teve tudo para ser 
feliz, mas desperdiçou a opor-
tunidade durante a temporada, 
em mais do que uma ocasião. E 
nesse sentido não foi competen-
te. A responsabilidade imediata 
é sempre do treinador; Bruno 
Lage assumiu-a publicamente. 

Dito isto, faria sentido mudar de 
treinador para a nova época? 
Creio que não. 

Lage também pagou faturas 
que não eram dele. Os maus re-
sultados nas primeiras jornadas 
da Liga, com o alemão Roger 
Schmidt ao leme, o distancia-
mento dos adeptos, uma equi-
pa destroçada, que jogava um 
futebol que ninguém percebia. A 
tudo isto o treinador do Benfica 
foi dando boas respostas.

Preparar e começar uma 
temporada com um plantel es-
colhido por ele trará mais justiça 
a todas as análises. Para o Ben-
fica, mudar o treinador agora, a 
filosofia, as idéias, provocar um 
contexto de nova adaptação à 

realidade do clube, e eventu-
almente do futebol português, 
pareceria-me bem mais arris-
cado. Claro que um novo nome, 
sobretudo se for um nome forte, 
traria mais sonhos aos adeptos 
e uma expectativa que teria tan-

to de boa, como de perigosa. 
Sobretudo em ano de eleições 
para presidente das águias, em 
outubro. O futebol português 
precisa de mais coerência e 
consistência. Aqui, não falo ape-
nas do Benfica.
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Sucesso Bacalhau do Gomes, no Clube Português de Niterói
Na quinta-feira passada foi 

realizado o tradicional Ba-
calhau do Gomes, no Clube 
Português de Niterói. O almoço 
acontece toda última quinta-fei-
ra mês ponto de encontro da 
Comunidade Portuguesa luso-
-brasileira e para a preservação 
dessa cultura em Niterói. Além 
de celebrar os aniversariantes 
do mês, a maior homenageada 
e Nossa Senhora de Fátima, 
padroeira do Clube Português. 
Parabéns ao Dr. Fernando Gue-
des, Presidente do Clube Portu-
guês, e à sua Primeira Dama, 
Dra. Rosa Coentrão, pela or-
ganização do evento. O almoço 
contou com a presença do Ma-
jor Thiago Martins, Coordenador 
do Niterói Presente . O Major 
Thiago é niteroiense e vem re-
alizando um excelente trabalho. 
Foram  momentos marcantes 
com o Terço Mariano, o Padre 

José Marcelo, da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
foi quem comandou mais uma 
vez a benção, a seguir foi rea-
lizada a Coroação da Imagem 
de N.S. de Fátima e desta vez 
ele foi acompanhado do Padre 
André, que também comemo-
rou o seu aniversário. Outro ani-
versariante do mês que recebeu 
a benção foi o Presidente da 
ACN, e do Clube Central, Fer-
nando Tinoco, sendo acompa-
nhado do seu Vice-Presidente 
da ACN, Anderson Guisã, repre-
sentante do Grupo de Regatas 
Gragoatá, e do Diretor da ACN, 
Presidente do Charitas Aeroclu-
be, Heltton Barata. Um pedaço 
de tarde maravilhoso no Clube 
Português de Niterói do Ingà. 
Mais uma vez parabenizamos o 
presidente Fernando Guedes e 
toda a diretoria do Clube Portu-
guês de Niterói.

Durante o ato religioso no C.P.N. diante da imagem de N.S. de Fá-
tima, Padre José Marcelo, a aniversariante que corou a imagem de 
N.S de Fátima

Os aniversariantes reunidos e primeira dama Dra. Rosa Coentrão, 
Morgado, diretor Felipe Cerveira, Padre José Marcelo, Maestro So-
cratés presidente Dr. Fernando Guedes, Padre Andre, Fernando Ti-
noco, Anderson Guisã diante da imagem da nossa senhora de Fáti-
ma, rezando o Terço Mariano

Outro momento lindo, quando a diretora Zélia Cal, colocava o Terço 
na imagem de N.S. de Fátima

O maestro Socratés, com seu violino, quando executava uma linda 
música em louvor a N. S. de Fátima, ao seu lado o diretor Felipe 
Cerveira

Durante o evento vemos, o presidente Dr. Fernando Guedes, dire-
tor Felipe Cerveira, e convidados, Major Thiago Martins Padre José 
Marcelo, Presidente da ACN, e do Clube Central, Fernando Tinoco, 
Vice-Presidente da ACN, Anderson Guisã, representante do Grupo 
de Regatas Gragoatá,o diretor da ACN, Presidente do Charitas Ae-
roclube, Heltton Barata

Saboreando o delicioso bacalhau, com os amigos; presidente Dr. 
Fernando Guedes, diretor Felipe Cerveira, Fernando Tinoco, Ander-
son Guisã, Heltton Barata, Major Thiago Martins

Outro registro durante o evento, presidente Dr. Fernando Guedes, 
Major Thiago Martins, Presidente da ACN, e do Clube Central, Fer-
nando Tinoco, Vice-Presidente da ACN, Anderson Guisã, represen-
tante do Grupo de Regatas Gragoatá, o diretor da ACN, Presidente 
do Charitas Aeroclube, Heltton Barata e demais convidados

Quem marcou presença no almoço das Quintas no Clube português 
de Niterói, foi o casal o Cantor Mário Simões e esposa Maria Si-
mões, sempre recebendo o carinho da primeira dama Dra. Rosa Co-
entrão e a diretora Zélia Cal
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Festival de Folclore Português na Casa da Vila da Feira
Foi realizado no domingo 

na Casa da Vila da Feira 
na Tijuca, mas um Festival de 
Folclore Português, organiza-
do pela sua diretoria, folcloris-
tas. Uma tarde maravilhosa 
para os amantes do Folclore 
que tiveram a oportunidade 
de prestigiar esta linda fes-
ta, um verdadeiro desfile da 
cultura popular Portuguesa, 
dando início ao evento o pre-
sidente da Casa da vila da 
Feira, Ernesto Boaventura, 
abriu os trabalhos agradecen-
do a presença de todos os 
amigos e diretores das Casas 
Regionais Coirmãs em se-
guida passou a palavra. Dra, 

Ana Rita Ferreira Cônsul — 
adjunta de Portugal Rio, que 
dirigiu algumas palavras as 
folcloristas e dirigentes asso-
ciativos parabenizando a to-
dos que realizaram este belo 
espetáculo. A seguir  discurso 
Deputado e folclorista Flá-
vio Martins que proferiu pa-
lavras de incentivo e apoio 
aos diretores e os jovens 
que promovem e divulgam 
as tradições Portuguesas no 
Brasil. Um dia perfeito para 
os folcloristas que estiveram 
participando do Festival que 
teve como convidados, G.F. 
Almeida Garrett, G.F. Serões 
das Aldeias, R.F. Luís de Ca-

Abertura do Festi-
val, vemos Flávio 
Martins, Deputado 
da assembléia, ao 
lado Dra. Ana Rita 
Ferreira, cônsul 
Adjunta de Portugal 
no Rio, Ernesto Bo-
aventura, Presidente 
da Casa da Vila da 
Feira e componentes 
dos G.F. e R.F. das 
Casas Regionais

mões, R.F. Maria da Fonte, 
R.F. Camponeses de Por-
tugal, R.F. Eça de Queiroz, 
R.F. Arouca Barra Clube, G.F. 
Fausto Neves, Casa de Vi-
seu, G.F. Armando Leça, G.F. 
Guerra Junqueiro. Uma lin-
da festa onde todos os Ran-
chos e Grupos participantes 
realizaram belíssimas apre-
sentações representando as 
suas terras, as suas origens 
e o seu pavilhão com muita 
galhardia, empenho, raça e 
amor ao Folclore, não temos 
como destacar um ou outro, 

Ernesto Boaven-
tura, Presidente 
da Casa da 
Vila da Feira, 
agradecendo  a  
Dra. Ana Rita 
Ferreira, cônsul 
Adjunta de Por-
tugal no Rio pela 
pela  presença

Dra. Ana Rita Ferreira, cônsul Adjunta de Portugal no Rio, saudando os 
folcloristas e a Comunidade Portuguesa presente no Festival de Folclore 

Mais um lindo Show, do Grupo. Folclórico. Almeida Garrett da Casa da 
Vila da Feira e Terras da Feira

pois seria cometer uma gran-
de injustiça, pois todos da sua 
maneira e do seu jeito reali-
zaram um belíssimo espetá-
culo, parabéns a diretoria da 
Casa da Vila da Feira, presi-
dente Ernesto Boaventura e 
filha Rose Boaventura, aos 
organizadores por proporcio-
narem momentos magníficos 
como este a nossa Comuni-
dade Luso -Brasileira. O Jor-
nal Portugal em Foco parabe-
niza a todos pela organização 
do evento.

Associação Serões das Aldeias  sempre brilhante, encantando o público O R. F. Luís de Camões, mostrou mais uma vez toda a sua categoria

O Rancho Folclórico Maria da Fonte da Casa do Minho brilhou no festival Rancho Folclórico Camponeses de Portugal deu show de Folclore

O Rancho Fol-
clórico Eça de 

Queiroz da Casa 
dos Poveiros, 
sempre uma 

atração a parte

O Rancho Folclórico Arouca Barra deu um show, no festival de folclore Belo espetáculo do Grupo Folclórico Fausto Neves, da Casa de Espinho
O Rancho Folclórico da Casa de Viseu blindou o público com uma linda 
apresentação

A Casa do Porto foi muito bem representada pelo Grupo. Folclórico. Ar-
mando Leça

Belíssima apresentação do Grupo. Folclórico  Guerra, Junqueira da Casa 
de Trás-os-Montes

A moçada 
das tocatas, 

agitaram 
o final do 

festival de 
Folclore, 

Num registro para o 
nosso Portugal em 
Foco vemos, Rose 

Boaventura, Ernesto 
Boaventura Presi-
dente da Casa da 

Vila da Feira, Flávio 
Martins, Deputado da 

assembléia, ao lado 
Dra. Ana Rita Ferrei-
ra, cônsul Adjunta de 

Portugal no Rio
Prestigiando, o show de Folclore na Vila da Feira, Dr. Fernando Carras-
queira, diretor Fernando Alves e esposa Zulimira e demais demais

 Presente na 
Casa da Vila 

da Feira o 
querido casal 
Sra. Noêmia 
esposo Edu-
ardo, demais 

convidados

Grande baluarte das tradições portuguesas vemos o presidente de  
honra da Associação Serões das Aldeias Manuel Ramos e  esposas dos 
componentes da Associação Serões das Aldeias

Marcando presença no solar feirense o presidente Transmontano 
Ismael Loureiro, diretor, Henrique e um componente do rancho

Lindo 
visual do 

festival 
de folclo-
re, com a 

comu-
nidade 
portu-
guesa 
e  luso 

brasileira 
presente 
em peso


